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Resumo 

Continuação do levantamento qualitativo das algas 
desmídias, Mesotaeniaceae e Desmidiaceae, dos lagos 
Cristalino e São Sebastião, Estado do Amazonas, Bra
si l . As amostras examinadas foram coletadas no pe
ríodo de fevereiro de 1977 a janeiro de 1978. São des
critos, com detalhes morfológicos, 11 taxons infragené-
ricos, representantes dos gêneros Netrium, Closterium 
e Pleurotaenium. A descrição de cada espécie, varieda
de ou forma taxonômica é complementada com dese
nhos, medidas, distribuição geográfica no Brasil e co
mentários. 

INTRODUÇÃO 

N u m a s e g u n d a f ase do l e v a n t a m e n t o qua 

l i t a t i v o das a lgas d e s m í d i a s p l a n c t ô n i c a s dos 

lagos C r i s t a l i n o e São S e b a s t i ã o , Es tado do 

A m a z o n a s , são e s t u d a d o s os g ê n e r o s Netrium, 

Closterium e Pleurotaenium. No t r a b a l h o an

t e r i o r , que a b r a n g e u os g ê n e r o s f i l a m e n t o s o s : 

Bambusina, Desmidium, Groenbladia, Hyalo-

theca, Sphaerozosma e Spondylosium f o i apre

sen tada u m a r e t r o s p e c t i v a dos e s t u d o s f i c o -

l ó g i c o s no Estado do A m a z o n a s e d e s c r i ç ã o 

dos lagos e s t u d a d o s ( M a r t i n s , 1980) . 

O p r e s e n t e t r a b a l h o , c o m o o a n t e r i o r , v i s a 

a c o n t r i b u i r pa ra u m m e l h o r c o n h e c i m e n t o da 

d e s m i d i o f l ó r u l a a m a z o n e n s e , ao p r o v i d e n c i a r 

o l e v a n t a m e n t o das e s p é c i e s , v a r i e d a d e s e fo r 

m a s t a x o n ô m i c a s de do i s l agos s i t u a d o s nas 

p r o x i m i d a d e s de M a n a u s . P rocura -se , t a m b é m , 

d e s p e r t a r a a t e n ç ã o dos e s t u d i o s o s pa ra cer 

tos p r o b l e m a s e x i s t e n t e s , na i d e n t i f i c a ç ã o de 

a lguns t a x o n s e s t u d a d o s e, quando p o s s í v e l , 

a p r e s e n t a r s u g e s t õ e s pa ra s o l u ç ã o dos m e s 

m o s . 

MATERIAL E MÉTODOS 

O m a t e r i a l u t i l i zado e os m é t o d o s de co

le ta , p r e s e r v a ç ã o e i d e n t i f i c a ç ã o s i s t e m á t i c a 

es tão d e s c r i t o s e m M a r t i n s ( 1980 ) . 

A s a b r e v i a ç õ e s u s a d a s n e s t e t r a b a l h o são 

as s e g u i n t e s : 

C = c o m p r i m e n t o m á x i m o da c é l u l a 

i = l a rgu ra m á x i m a do i s t m o 

L = l a rgu ra m á x i m a d a c é l u l a 

L a p = l a r g u r a m á x i m a do áp i ce 

O m a t e r i a l e s t u d a d o e n c o n t r a - s e d e p o s i 

t ado nos s e g u i n t e s h e r b á r i o s : H e r b á r i o do 

INPA, I n s t i t u t o Nac iona l de Pesqu isas da A m a 

zón ia , Ca i xa pos ta l 478, 6 9 . 0 0 0 M a n a u s , A M ; 

no H e r b á r i o C i e n t í f i c o " M a r i a Eneyda P. Kauf

m a n n F i d a l g o " , do I n s t i t u t o de Bo tân i ca . Ca ixa 

pos ta l 4005. 01000 São Paulo, SP; e nc Herbá 

r i o " A l e x a n d r e Leal C o s t a " , do I n s t i t u t o de Bio

log ia d a U n i v e r s i d a d e Federa l da Bah ia , C a m 

pus da Federação , O n d i n a , 4 0 . 0 0 0 Sa lvador , 

B A . 

É a s e g u i n t e a r e l a ç ã o das a m o s t r a s exa

m i n a d a s : 

n.° 1 — Lago C r i s t a l i n o , M u n i c í p i o de M a 

naus , A M , c o l . D . V . M a r t i n s , 22, 

07.11.1977, INPA72216 . 

n.° 2 — Lago C r i s t a l i n o , M u n i c í p i o de M a 

naus , A M , c o l . D . V . M a r t i n s 33, 

03.111.1977. I N P A 7 2 2 2 7 . 

n.° 3 — Lago, C r i s t a l i n o , M u n i c í p i o de M a 

n a u s . A M , c o l . D . V . M a r t i n s , 46 , 

13 . IV . 1977, INPA72240 . 

n.° 4 — Lago C r i s t a l i n o , M u n i c í p i o de Ma

naus , A M , c o l . D . V . M a r t i n s , 65, 

1 0 . V . 1977, I N P A 7 2 2 5 9 . 

( 1 ) — Parte da Tese apresentada ao Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) e Fundação Universida
de do Amazonas (FUA) para obtenção do grau de Doutor em Ciências Biológicas. 

( 2 ) — Universidade Federal da Bahia. Salvador. 



n.° 5 — Lago C r i s t a l i n o , M u n i c í p i o de M a 

naus , A M , c o l . D . V . M a r t i n s 80 , 

0 1 . V I . 1977, INPA72308 . 

n.° 6 — Lago C r i s t a l i n o , M u n i c í p i o de M a 

naus , A M , c o l . D . V . M a r t i n s 86, 

0 1 . V I I . 1977, INPA72314 . 

n.° 7 — Lago C r i s t a l i n o , M u n i c í p i o de M a 

naus , A M , c o l . D . V . M a r t i n s 96, 

0 2 . V I I I . 1977, INPA72324 . 

n.° 8 — Lago C r i s t a l i n o , M u n i c í p i o d e M a 

naus , A M , c o l . D . V . M a r t i n s 100, 

0 1 . I X . 1977, INPA72328 . 

n.° 9 — Lago C r i s t a l i n o , M u n i c í p i o de M a 

naus , A M , c o l . D . V . M a r t i n s 105, 

0 3 . X . 1977, INPA72333 . 

n.° 10 — Lago C r i s t a l i n o , M u n i c í p i o de M a 

naus , A M , c o l . D . V . M a r t i n s 112, 

0 3 . X I . 1977, INPA72340 . 

n.° 11 — Lago C r i s t a l i n o , M u n i c í p i o de M a 

naus , A M , c o l . D . V . M a r t i n s 127, 

0 2 . X I I . 1977, INPA72355 . 

n.° 12 — Lago C r i s t a l i n o , M u n i c í p i o de M a 

naus , A M , c o l . D . V . M a r t i n s 157, 

13 .1 .1978 , INPA72385 . 

n.° 13 — Lago São S e b a s t i ã o , M u n i c í p i o do 

C a r e i r o , A M , c o l . D . V . M a r t i n s , 25 , 

10.11.1977, INPA72219 . 

n.° 14 — Lago São S e b a s t i ã o . M u n i c í p i o do 

C a r e i r o , A M , c o l . D . V . M a r t i n s 39, 

0 3 . IV . 1977, INPA72233 . 

n " 15 — Lago São S e b a s t i ã o , M u n i c í p i o d o 

C a r e i r o , A M , c o l . D . V . M a r t i n s 64, 

0 6 . V . 1977, INPA72258 . 

n.° 16 — Lago São S e b a s t i ã o , M u n i c í p i o do 

C a r e i r o , A M , c o l . D . V . M a r t i n s 82, 

11 . V I . 1 9 7 7 , INPA72310 . 

n.° 17 — Lago São S e b a s t i ã o , M u n i c í p i o do 

C a r e i r o , A M , c o l . D . V . M a r t i n s 93, 

1 9 . V I I . 1977, I N P A 7 2 3 2 1 . 

n.° 18 — Lago São S e b a s t i ã o , M u n i c í p i o d o 

C a r e i r o , A M , c o l . D . V . M a r t i n s 98 , 

1 3 . V I I I . 1977, INPA72326 . 

n.° 19 — Lago São S e b a s t i ã o , M u n i c í p i o do 

C a r e i r o , A M , c o l . D . V . M a r t i n s 102, 

1 6 . I X . 1 9 7 7 , INPA72337 . 

n.° 20 — Lago São S e b a s t i ã o , M u n i c í p i o do 

C a r e i r o , A M , c o l . D . V . M a r t i n s 109, 

2 2 . X . 1977, INPA72337 . 

n.° 21 — Lago São S e b a s t i ã o , M u n i c í p i o d o 

C a r e i r o , A M , c o l . D . V . M a r t i n s 115, 

1 9 . X I . 1977, INPA72343 . 

n.° 22 — Lago São S e b a s t i ã o , M u n i c í p i o d o 

C a r e i r o , A M , c o l . D . V . M a r t i n s 128, 

1 0 . X I I . 1 9 7 7 , INPA72356 . 

n.° 23 — Lago São S e b a s t i ã o , M u n i c í p i o do 

C a r e i r o , A M , c o l . D . V . M a r t i n s 158. 

18 .1 .1978 , INPA72386 . 

PARTE SISTEMÁTICA 

A o r d e m D e s m i d i a l e s c o m p r e e n d e t r ê s f a 

m í l i a s : M e s o t a e n i a c e a e , G o n a t o z y g a c e a e e 

D e s m i d i a c e a e , s e n d o que a p r i m e i r a e a ú l t i 

m a p o s s u e m r e p r e s e n t a n t e s nos lagos e s t u 

d a d o s . A f a m í l i a M e s o t a e n i a c e a e a b r a n g e o i t o 

g ê n e r o s ( B o u r r e l l y , 1972) m a s , apenas Netrium 

f o i e n c o n t r a d o no lago C r i s t a l i n o . Da f a m í l i a 

D e s m i d i a c e a e , que inc lu i 32 g ê n e r o s (Bou re l l y , 

1972) f o r a m o b s e r v a d o s 16 g ê n e r o s nas a m o s 

t r a s e x a m i n a d a s , p o r é m , s o m e n t e d o i s , Clos

terium e o Pleurotaenium, são e s t u d a d o s no 

p r e s e n t e t r a b a l h o . 

N e t r i u m d i g i t u s (Ehr. ) I tz . & Ro the va r . d i g i t u s 

in Rabenho rs t , A l g . S a c h s e n s . n.° 5 0 8 . 1856. 

(Fig. 14-15) 

BAsiÔNiMO; Closterium digitus E h r e n b e r g , 

P h y s . A b h . A k a d . W i s s . 1 8 3 1 : 6 8 . 1832. 

DESCRIÇÃO; C é l u l a s c a . 5,4 vezes m a i s 

longas que l a rgas , o b l o n g o - c i l i n d r i c a s , não 

c o n s t r i c t a s na pa r t e m é d i a , a t enuadas g radua l 

m e n t e para os á p i c e s a r r e d o n d a d o s : pa rede 

ce lu la r h i a l i na , l i s a ; c l o r o p l a s t o a x i a l , c o m pro

j e ç õ e s l a m i n a r e s , r ad i a i s , de m a r g e n s d e n t i 

cu ladas , 1-2 p i r e n ó i d e s a x i a i s . 

C = 198-207 M-m, L = 36 38 pm. 

MATERIAL EXAMINADO : a m o s t r a n ú m e r o 

12. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL; A m a 

zonas — lago Rio Pre to da Eva ( T h o m a s s o n , 

1971 : 10 ) . Pará — fazenda T a p e r i n h a (San ta 

r é m ) ( G r õ n b l a d , 1945: 8 ) ; r i o A r a p i u n s (ensea

da do U r u b u ) , e s t r a d a B e l é m - B r a g a n ç a (dep res 

s õ e s no c a m p o i n u n d a d o , c a . V i g i a ) (Sco t t , et 

ai, 1965: 2 6 ) ; lago J u r u c u í ( S a n t a r é m ) (Tho

m a s s o n , 1971 : 10 ) . Paraná — M a r q u e s Re is 



( A n d r a d e & Rachou , 1954: 4 8 3 ) . Rio de Jane i ro 

— I ta t ia ia (K r i ege r , 1950: 35) ; C idade das M e 

n inas ( A n d r a d e , 1956: 4 5 1 ) . Rio G r a n d e do Sul 

— A r r o i o D i l ú v i o (Por to A l e g r e ) ( U n g a r e t t i , 

1976: 2 4 ) . São Paulo — P i r ê s s u n u n g a , São Pau

lo (Bo rge , 1918: 11) . 

COMENTÁRIOS: Nas a m o s t r a s do lago C r i s 

t a l i n o , f o r a m e n c o n t r a d o s do i s e x e m p l a r e s , 

c u j o s l i m i t e s m é t r i c o s se e n q u a d r a m nos c i 

t a d o s po r P r e s c o t t , C r o a s d a l e & V i n y a r d (1972: 

C = 78-430 um, L = 26-120 /*m) e u m o u t r o que , 

pe la p r o p o r ç ã o C / L (7 ,2x ) , não se enquad ra e m 

N. digitus e n e m e m n e n h u m a das v a r i e d a d e s 

d e s c r i t a s d e s s a e s p é c i e . Pela f o r m a da cé lu l a 

e pe la p r o p o r ç ã o C / L , e s t e p o d e r i a i d e n t i f i 

car -se c o m N. oblongum, m a s a m e d i d a do 

c o m p r i m e n t o da cé lu l a (286 / tm) u l t r a p a s s a os 

l i m i t e s c i t a d o s pa ra e s s a e s p é c i e por W e s t & 

W e s t (1904: C = 96-135 / im) e por P resco t t e f 

al. (1972: C = 38-160 f i m ) . Pelo f a t o de t e r m o s 

e n c o n t r a d o apenas u m e x e m p l a r , p r e f e r i m o s 

aguarda r n o v o s d a d o s pa ra u m a i d e n t i f i c a ç ã o 

s e g u r a do m e s m o . Os l i m i t e s m é t r i c o s dos 

do i s e x e m p l a r e s i d e n t i f i c a d o s d i f e r e m apenas 

nos v a l o r e s da l a rgu ra c e l u l a r dos c i t ados po r 

S c o t t e t a l . (1965: C = 184-202 ,xm, L = 60-66 

/ im) para e x e m p l a r e s p a r a e n s e s . 

C l o s t e r i u m k u e t z i n g i i B r é b . v a r . k u e t z i n g i i 

M é m . Soe. i m p . Se i . na t . 4 : 156, p l . 2. f i g . 40 . 

1956. 
(Fig. 7-9) 

DESCRIÇÃO; C é l u l a s 25-43 vezes m a i s lon

gas que la rgas , reg ião m e d i a n a f u s i f o r . n e -

a longada , m a r g e n s i g u a l m e n t e c o n v e x a s , es

t r e i t a n d o g r a d u a l m e n t e para a reg ião ap ica l 

r e c u r v a d a , s e t á c e a , c o m m a r g e n s pa ra l e l as , 

áp i ces t r u n c a d o - a r r e d o n d a d o s ; pa rede c e l u l a r 

h i a l i na , e s t r i a d a , c o m 10-12 e s t r i a s e m 10 c m , 

pouco v i s í v e i s , s e m f a i x a de a l o n g a m e n t o ; c lo -

rop las to a x i a l , 3-5 p i r e n ó i d e s e m se r i e m e d i a 

n a . C = 239-335 H-m, L = 8-11 um, L a p = 1,5 2,5 

f i m . 

MATERIAL EXAMINADO: a m o s t r a s n ú m e r o : 

1. 6, 7, 8. 9, 10, 11 e 12 . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL: A m a 

zonas — r io Jauaper i ( U h e r k o v i c h & Rai , 1979: 

622) ; r io M a d e i r a (Nova O l i n d a do N o r t e ) (Fors 

t e r , 1974: 148) ; lago do C a s t a n h o ( U h e r k o v i c h , 

& S c h m i d t , 1974: 251 ) ; r io Neçjro ( M a n a u s ) 

( U h e r k o v i c h , 1976: 482) . G o i á s — s e m ind ica

ção do loca l ( P r e s c o t t , 1957: 10). M a t o G r o s s o 

— Bande i ra , C o x i p ó , C u i a b á ( B o r g e , 1903: 80) . 

M a t o G r o s s o do Sul — C o r u m b á , Bo rge , 1903: 

80) , C á c e r e s (Bo rge , 1925: 19) . Pará — fazenda 

T a p e r i n h a , r io A y a y á , r io Tapa jós ( S a n t a r é m ) , 

r io A m a z o n a s ( I t uqu i ) ( G r ó n b l a d , 1945: 9 ) ; Qua-

t i p u r u (S io l i , 1960: 6 5 ) ; r i o G u a m á (es t rada Be-

l ém-B ragança , São D o m i n g o s ) (Sco t t , e f al., 

1965: 27) ; r i o C u r u á (Fo rs te r , 1969: 2 1 ) ; lago 

M a i c á ( r i o Tapa jós , S a n t a r é m ) ( T h o m a s s o n , 

1 9 7 1 : 11) ; r io Tapa jós ( S a n t a r é m ) ( U h e r k o v i c h , 

1976: 4 8 2 ) . Paraná — M a r q u e s Re is ( A n d r a d e 

& Rachou , 1954: 4 8 3 ) . Rio de J a n e i r o — Rio de 

Jane i ro ( O l i v e i r a , A n d r a d e & N a s c i m e n t o , 

1951 : 182; A n d r a d e . 1956: 4 5 1 ) . Rio G r a n d e 

do Sul — s e m i n d i c a ç ã o do loca l (Bo rge , 1903: 

8 0 ) . São Paulo — P i r a s s u n u n g a , São Paulo 

(Bo rge , 1918: 2 0 ) . 

COMENTÁRIOS: A a m o s t r a p o p u l a c i o n a l ob

s e r v a d a a p r e s e n t o u l i m i t e s m é t r i c o s in fe r io 

res aos m í n i m o s c i t a d o s por W e s t & W e s t 

(1904: C = 370-520 ^ m , L = 16-23 /xm) e Pres

c o t t , e f al. (1975: C = 258-785 / *m, L = 13-27 

/ i m ) , p o r é m , s e m e l h a n t e s aos e n c o n t r a d o s por 

S c o t t , e t a l . (1965: C = 298 / r n , L = 12 m) e m 

e x e m p l a r e s p a r a e n s e s . A f o r m a da c é l u l a e, 

p r i n c i p a l m e n t e , a p r o p o r ç ã o e n t r e sua po rção 

m e d i a n a f u s i f o r m e e os p r o c e s s o s ap i ca i s dos 

e x e m p l a r e s do lago C r i s t a l i n o , l eva ram-nos a 

c o n s i d e r a r os e x e m p i a r e s e x a m i n a d o s c o m o 

i d ê n t i c o s a Closterium kuetzingii va r . kuet

zingii. 

C l o s t e r i u m l i b e l l u l a Focke va r . a n g u s t i c e p s 

G r ó n b l . 

A c t a S o e . S e i . f e n n . : s é r . B, 2(6) : 9 , p l . 1 , 

f i g . 12 . 1945. 

(Fig. 12) 

DESCRIÇÃO: C é l u l a 7,6 vezes m a i s longa 

que la rga , f u s i f o r m e , r e t a , m a r g e n s i g u a l m e n 

t e c u r v a d a s ( c a . 20° de a r c o ) , á p i c e s t r u n c a 

d o - a r r e d o n d a d o s ; pa rede c e l u l a r h i a l i n a , l i sa , 

s e m f a i x a de a l o n g a m e n t o ; c l o r o p l a s t o a x i a l , 

5-6- lamelar , 10-13 p i r e n ó i d e s e s p a r s o s . C = 

175 um, L = 23 /xm, L a p = 6 f>m. 



MATERIAL EXAMINADO: a m o s t r a n ú m e r o 8. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL." Allia-

zonas — P r i m e i r a c i t a ç ã o da o c o r r ê n c i a da v a 

r iedade no E s t a d o . Pará — r io A y a y á (Santa

r é m ) ( G r õ n b l a d . 1945: 9 ) . 

COMENTÁRIOS: Closterium libei lula v a r . 

angusticeps d i f e r e da v a r i e d a d e t í p i c a da es

péc ie pe los áp i ces r e l a t i v a m e n t e m a i s e s t r e i 

t o s . U m ú n i c o e x e m p l a r fo i o b s e r v a d o nas 

a m o s t r a s do lago C r i s t a l i n o e, apesa r dos l im i 

tes m é t r i c o s c e l u l a r e s s e r e m u m pouco in fe

r i o res aos c i t a d o s po r G rõnb lad (1945: C = 

217 i«.m, L = 27 u m ) , ao p r o p o r a v a r i e d a d e , a 

f o r m a da s e m i c é l u l a é i d ê n t i c a à r e p r e s e n t a 

da pe la f i g . 12 e m G r õ n b l a d (1945 ) . 

C l o s t e r i u m l i b e l l u l a Rocke var . i n t e r m e d i u m 

(Roy & Biss . ) G . S . W e s t M é m . Soe. N e u c h a t e l 

1914: 1031 , p l . 23 , f i g . 60 6 1 . 1914. 

(Fig. 13) 

B A s i Ô N i M o : Penium libellula ( F o c k s ) 

N o r d s t . va r . intermedium Roy & B iss . , A n n . 

S c o t t i s h Na tu r . H i s t . 1894(12) : 252 . 1894. 

DESCRIÇÃO: C é l u l a 4,5-6 vezes m a i s longa 

que que la rga , f u s i f o r m e , r e t a , m a r g e n s igua l 

m e n t e cu rvadas (22-28° de a r c o ) , áp i ces I r u n -

cado -a r redondados ; pa rede c e l u l a r h i a l i na , l i 

s a , s e m f a i x a de a l o n g a m e n t o ; c l o r o p l a s t o 

ax ia l , 3-4- lamelar , 10-12 p i r e n ó i d e s e s p a r s o s . 

C = 83-150 fUn, L = 18-24 um, L a p = 10-12 / *m. 

MATERIAL EXAMINADO: a m o s t r a s n ú m e r o : 

8, 9 e 10 . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL.- A m a -

zonas — P r ime i ra c i t a ç ã o da o c o r r ê n c i a da va

r iedade no Es tado . M a t o G r o s s o — Por to do 

C a m p o (Bo rge , 1925: 15 ) . M a t o G r o s s o do Sul 

— C á c e r e s (Borge , 1925: 15) . Pará — fazenda 

Taper inha ( S a n t a r é m ) ( G r õ n b l a d , 1945: 9 ) ; 

r io A r a p i u n s , i ga rapé do C a r i r i , i ga rapé C u r i 

(Sco t t , e í al., 1965: 2 8 ) . 

COMENTÁRIOS: Closterium libellula v a r . 

intermedium d i f e r e da v a r i e d a d e t í p i c a da es

péc ie p e l a " r e l ação C / L (4,5 6x) e pe las mar 

gens m a i s c u r v a s (22-28° de a r c o ) . Nas amos 

t ras do lago C r i s t a l i n o , f o r a m o b s e r v a d o s qua

t r o i n d i v í d u o s , c u j o s l i m i t e s m é t r i c o s são se

m e l h a n t e s aos c i t a d o s por S c o t t , et al. (1965: 

C = 106-178 f i m , L = 20-30 *<.m) pa ra e x e m p l a 

res p a r a e n s e s . 

C l o s t e r i u m l i n e a t u m Ehr. ex Ral fs va r . l i n e a t u m 

f . l i n e a t u m 

Br i t . D e s m . 173, p l . 30 , f i g . 1 . 1848. 
(Fig. 4-6) 

DESCRIÇÃO: C é l u l a s 17-33 vezes m a i s lon

gas que la rgas , l e v e m e n t e c u r v a d a s ( c a . 40° 

de a r c o ) , reg ião m e d i a n a quase r e t a , m a r g e n s 

subpa ra l e l as , reg ião ap ica l s i m e t r i c a m e n t e cur 

vada para o v e n t r e , g r a d u a l m e n t e a t e n u a d a pa

ra os á p i c e s t r u n c a d o - a r r e d o n d a d o s ; pa rede 

ce lu la r a m a r e l o - c a s t a n h o . e s t r i a d a , c o m es

t r i as e m 10 f i m , p o n t u a d a e n t r e as e s t r i a s , s e m 

fa i xa de a l o n g a m e n t o ; c l o r o p l a s t o a x i a l , 5-6-la-

m e l a r , 10-14 p i r e n ó i d e s d i s p o s t o s e m sé r i e me

d i a n a . C = 300-608 /xm, L = 14-26 j i m , Lap = 

5-8 f i m . 

MATERIAL EXAMINADO: a m o s t r a s , n ú m e r o : 

1, 2, 8, 9, 10, 1 1 , 12, 13, 16. 20 , 21 e 2 2 . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL: A m a 

zonas — r io M a u é s A ç u ( M a u é s ) (Fo rs te r , 

1974: 149 ) . M i n a s G e r a i s — Lagoa S3n ta 

( N o r d s t e d t , 1869: 203; W a r m i n g , 1892: 4 1 4 ) . 

Pará — fazenda T a p e r i n h a , r io A y a y á (Santa

r é m ) ( G r õ n b l a d , 1945: 9 ) . São Paulo — São 

Paulo ( B õ r g e s e n , 1890: 934) ; P i r assununga 

(Bo rge , 1918: 18 ) . 

COMENTÁRIOS: O s e x e m p l a r e s e n c o n t r a d o s 

nas a m o s t r a s p o p u l a c i o n a i s doô lagos C r i s t a 

l i no e São S e b a s t i ã o a p r e s e n t a r a m l i m i t e s mé

t r i c o s c e l u l a r e s s e m e l h a n t e s aos e n c o n t r a d o s 

po r Fo rs te r (1974: C = 569 / *m, L = 23,5 ^ m , 

L a p = 6,5 u m ) para e x e m p l a r e s a m z o n e n s e s . 

C o s t e r i u m l u n u l a ( M ü l l e r ) N i t z s c h va r . l u n u l a 

f. l u n u l a . Neue S c h r i f t Na tu r f . G e s s e l l . z. Ha l le 

3 ( 1 ) : 60, 6 7 . 1917. 
(Fig. 3) 

BASIÔNIMO: Vibrio lunula M ü l l e r , D e r Na-

t u r f o r s c h e r 20: 142 . 1784 . 

DESCRIÇÃO; C é l u l a s 6-9 v e z e s m a i s longas 

que l a rgas , l e v e m e n t e c u r v a d a s (ca . 50° de ar

c o ) , r e g i ã o m e d i a n a não i n f l ada m a r g e m dor-



sal c o n v e x a , m a r g e m v e n t r a l r e t a ou q u a s e , re

g ião ap ica l a s s i m é t r i c a , áp i ces t r uncado -a r re -

d o n d a d o s ; pa rede c e l u l a r h i a l i n a , e s t r i a d a , c o m 

9 e s t r i a s e m 10 f i m , c o m f a i x a de a l o n g a m e n 

t o ; c l o r o p l a s t o a x i a l , 5-10- lamelar , n u m e r o s o s 

p i r e n ó i d e s e s p a r s o s . C = 435-488 u m , L = 53-70 

u m , L a p = 6-12 f»m. 

MATERIAL EXAMINADO ; a m o s t r a s n ú m e r o : 

6, 8, 10 e 1 1 . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL; A m a 

zonas — p r i m e i r a c i t s ç ã o da o c o r r ê n c i a da es

péc i e no E s t a d o . Pará — lago J u r u c u í (Santa

r é m ) ( T h o m a s s o n , 1 9 7 1 : 1 1 , 3 7 ) . 

COMENTÁRIOS." A a m o s t r a popu lac iona l do 

lago C r i s t a l i n o a p r e s e n t o u i n d i v í d u o s c u j o s l i 

m i t e s m é t r i c o s c e l u l a r e s se e n q u a d r a m per

f e i t a m e n t e nos c i t a d o s po r P r e s c o t t , e f al. 

(1975: C = 243-1017 / . m , L = 46-120 /*m) para 

e x e m p l a r e s n o r t e - a m e r i c a n o s . Segundo W e s t 

& W e s t (1904) , a p a r e d e c e l u l a r de C. lunula 

var . lunula f . lunula é l i sa , m a s P r e s c o t t , ef al 

(1975) c h a m a m a t e n ç ã o pa ra o f a t o de que a 

parede ce lu l a r , a p a r e n t e m e n t e l i sa e i nco lo r , 

sob c o n d i ç õ e s ó p t i c a s e s p e c i a i s a p r e s e n t a es 

t r i a s f i nas (11 e m 10 /*m) e p e q u e n o s p o r o s . 

Nos e x e m p l a r e s e x a m i n a d o s , o b s e r v a m o s a 

p r e s e n ç a c!as e s t r i a s , m a s não dos p o r o s . 

C l o s t e r i u m n e m a t o d e s Joshua va r . p r o b o s c i -

d e u m Tu rne r f. p r o b o s c i d e u m . K. s v e n s k a 

V e t e n s k A k a d . H a n d l . 25 (5 ) : 2 1 . p l . 22, f i g . 13. 

1892. 
(Fig. 1-2) 

DESCRIÇÃO: C é l u l a s 10-13 v e z e s m a i s lon 

gas que la rgas , f o r t e m e n t e c u r v a d a s (105-132° 

de a r c o ) , reg ião m e d i a n a não i n f l ada , m a r g e m 

do rsa l c o n v e x a , m a r g e m v e n t r a l c ô n c a v a , re

g ião ap ica l s i m e t r i c a m e n t e c u r v a d a para o v e n 

t r e , g r a d u a l m e n t e a tenuada para os á p i c e s cô-

n i co -a r redondados ; pa rede ce lu la r cas tanho -

a m a r e l a d a , c o s t e l a d a , c o m 5 c o s t e l a s e m 10 

t tm, s e m fa i xa de a l o n g a m e n t o , c o m espessa -

m e n t o s s u b p o l a r e s i n t e r n o e e x t e r n o f o r m a n 

do jjma d i l a t ação anu la r ; c l o r o p l a s t o a x i a l , 

3-4- !amelar , v á r i o s p i r e n ó i d e s m a i s ou m e n o s 

a r ran jados e m 3 s é r i e s l o n g i t u d i n a i s . C = 

231-350 u m , L = 18-26 / *m, L a p = 5-8 / . m . 

MATERIAL EXAMINADO: a m o s t r a s n ú m e r o : 

1, 2, 6, 7, 8 e 10. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL." A m a -

zonas — p r i m e i r a c i t a ç ã o da o c o r r ê n c i a da va

r iedade no E s t a d o . Pará — Fazenda Taper inha 

( S a n t a r é m ) ( G r õ n b l a d , 1945: 9 ) . 

COMENTÁRIOS: Closterium nematodes va r . 

proboscideum d i f e r e da v a r i e d a d e t í p i c a da es

péc ie por a p r e s e n t a r a p a r e d e ce lu la r cos te 

lada , c o m 4-5 c o s t e l a s e m cada 10 / i m , as mar

g e n s m e n o s c u r v a d a s (100-132° de a r c o ) e as 

c é l u l a s r e l a t i v a m e n t e m a i s l o n g a s . A amos

t r a p o p u l a c i o n a l do lago C r i s t a l i n o a p r e s e n t o u 

i n d i v í d u o s c u j o s l i m i t e s m é t r i c o s se e n c a i x a m 

nos c i t a d o s por G r õ n b l a d (1945: C = : 334 / i m . 

L = 25 t>.m) para e x e m p l a r e s p a r a e n s e s . 

C l o s t e r i u m s e t a c e u m Ehr. ex Ral fs v a r . 

s e t a c e u m f . s e t a c e u m . 

B r i t . D e s m . 176, p i . 30. f i g . 4 . 1848. 

(Fig. 10-11) 

DESCRIÇÃO; C é l u l a s 37-65 vezes m a i s lon

gas que l a rgas , r e g i ã o m e d i a n a f u s i f o r m e , mar

g e n s i g u a l m e n t e c o n v e x a s , e s t r e i t a n d o abrup

t a m e n t e para a reg ião ap ica l r e c u r v a d a , se tá -

cea , de m a r g e n s pa ra l e l as , á p i c e s t r u n c a -

d o - a r r e d o n d a d o s ; pa rede ce lu la r h i a l i na , es

t r i a d a , c o m c a . 6 e s t r i a s e m 10 u m , pouco 

v i s í v e i s , s e m fa i xa de a l o n g a m e n t o ; c l o rop las 

t o a x i a l , 4-6 p i r e n ó i d e s e m sé r i e m e d i a n a . C = 

274-374 jxm, L = 5-9 ^ m , L a p = 0,5-1 / * m . 

MATERIAL EXAMINADO; a m o s t r a s n ú m e r o -

13, 14, 15, 16, 17, 19, 20, 2 1 , 22 e 2 3 . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL: A m a 

zonas — iga rapé Lagu inho ( r i o M a u é s A ç u ) , r io 

A p o q u i t a n a ( c o l e t a d o por O s ó r i o Fonseca e m 

M a u é s ) , r io A b a c a x i s ( A b a c a x i s ) , r io M a d e i r a 

(Nova O l i n d a d o N o r t e ) , r io M a u é s A ç u , r io 

M a u é s M i r i m ( M a u é s ) ( F o r s t e r , 1974: 151). Ma 

t o G r o s s o — C u i a b á (Bo rge , 1903: 8 0 ) ; Por to do 

C a m p o (Bo rge . 1925: 19 ) . M a t o G r o s s o do Sul 

— C o r u m b á , C á c e r e s ( B o r g e , 1925: 19) . Pará 

— Fazenda T a p e r i n h a , r io A y a y á ( S a n t a r é m ) , 

r i o A m a z o n a s ( I t uqu i ) ( G r õ n b l a d , 1945: 10); r i o 

A r a p i u n s (boca do iga rapé C u r i ) , r i o G u a m á 

(es t rada B e l é m - B r a g a n ç a , São D o m i n g o s ) 

(Sco t t , e f al., 1965: 2 9 ) ; lago G r a n d e Cu rua í 



(Caraubal e Ó b i d o s ) , lago Ju rucu í ( S a n t a r é m ) , 

ruo Curuá ( A l e n q u e r ) (Fo rs te r , 1969: 24) ; lago 

M a i c á ( S a n t a r é m ) ( T h o m a s s o n . 1 9 7 1 : 12) ; r io 

Nhamundá (Ter ra Santa) ( T h o m a s s o n , 1977: 

4 5 ) . Rio G r a n d e d o Sul — A r r o i o D i l ú v i o (Por

to A l e g r e ) ( U n g a r e t t i , 1976: 4 9 ) . 

COMENTÁRIOS: A a m o s t r a p o p u l a c i o n a l 

obse rvada d i f e r e , pe la l a rgu ra da c é l u l a , dos 

e x e m p l a r e s d o c u m e n t a d o s por W e s t & W e s t 

(1904: C = 227-450 f i m , L = 7,5-12,5 f im) e po r 

P resco t t , e t a l . (1975: C = 150-600 f im , L = 6-18 

f im ) , e m b o r a a p r o x i m e - s e dos l i m i t e s m é t r i c o s 

e n c o n t r a d o s por Fo rs te r (1974: C = 269-402 f>m, 

L = 6,5-9,2 f im) para e x e m p l a r e s a m a z o n e n s e s 

A p ropo rção C / L é m a i s da va r . elongatum. 

mas abrange t a m b é m a t í p i c a . O c o m p r i m e n 

to é da v a r i e d a d e t í p i c a e o n ú m e r o de e s t r i a s 

é da va r . elongatum. P r e f e r i m o s , e n t r e t a n t o , 

i den t i f i ca r as p l an tas e x a m i n a d a s c o m a va

r iedade t í p i c a da e s p é c i e , e n q u a n t o ac red i ta 

mos que , p r o v a v e l m e n t e , a var . elongatum se

ja s i n ô n i m o t a x o n ô m i c o da v a r i e d a d e t í p i c a . 

P l e u r o t a e n i u m c o r o n a t u m ( B r é b . ) Rabenh . va r . 

c o r o n a t u m . F l . e u r o p . a l g . 3 : 143. 1868. 

(Fig. 17-18) 

BASIÔNIMO: Docidium coronatum B réb . ex 

Ral fs , B r i t . D e s m . 217, p l . 35 , f i g . 6. 1848. 

DESCRIÇÃO: C é l u l a s 8-12 vezes m a i s lon

gas que l a rgas ; s e m i c é l u l a s a p r o x i m a d a m e n 

te c i l í n d r i c a s , m a r g e n s l a te ra i s c o m i n t u m e s 

cênc ia basal c o n s p í c u a , 6-9 o n d u l a ç õ e s m a i s 

suaves a c i m a d a i n t u m e s c ê n c i a basal que vão 

até p r ó x i m o ao á p i c e , áp ice t r u n c a d o - a r r e d o n -

dado, bo rdeado po r 1 anel de 8-10 g r â n u l o s 

m a i s ou m e n o s c ó n i c o s (5-6 v i s í v e i s e m v i s t a 

t a x o n ô m i c a ) ; pa rede c e l u l a r h i a l i na , l i sa ; c lo-

rop las tos e m f i t as l o n g i t u d i n a i s , p a r i e t a i s (3-4 

v i s í v e i s e m v i s t a t a x o n ô m i c a ) , n u m e r o s o s p i 

renó ides e s p a r s o s . C = 311-424 , i m , L = 26-39 

Mm. L a p = 25-32 f im , i = 18-28 f i m . 

MATERIAL EXAMINADO: a m o s t r a s n ú m e r o : 

1, 2, 3, 6, 7, 9, 10 e 1 1 . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL." A m a -

zonas — lago Rio Pre to da Eva ( T h o m a s s o n , 

1971: 12) . Pará — lago Ju rucu í ( S s n t a r é m ) 

(Fors te r . 1969: 25) ; r io N h a m u n d á (Ter ra San

ta) ( T h o m a s s o n , 1977: 4 5 ) . 

COMENTÁRIOS: A a m o s t r a p o p u l a c i o n a l 

o b s e r v a d a a p r e s e n t o u i n d i v í d u o s c u j o s l i m i t e s 

m é t r i c o s das c é l u l a s se a s s e m e l h a v a m aos de 

P. coronatum va r . coronatum, d i f e r i n d o , en t re 

t a n t o , pe las o n d u l a ç õ e s das m a r g e n s l a te ra i s 

que se e s t e n d e m a té p r ó x i m o ao áp i ce , c o m o 

nas v a r i e d a d e s fluctuatum e robustum da m e s 

ma e s p é c i e . Na va r . coronatum, t í p i c a , essas 

o n d u l a ç õ e s não se e s t e n d e m a té o áp ice (Pres

c o t t . e f al., 1975; Ruz i cka , 1977) . S c o t t , e í al. 

(1965) , c o m e n t a m ao d e s c r e v e r e m a f o r m a n.° 

1 de P. coronatum va r . robustum, que os ind i 

v í d u o s o b s e r v a d o s se a s s e m e l h a m aos d a va r . 

robustum nas o n d u l a ç õ e s q u e se e s t e n d e m 

até o áp i ce , m a s , q u a n t o ao t a m a n h o e f o r m a , 

se a s s e m e l h a m m a i s aos do t i p o ( C = 376 f im , 

L = 33-38 f i m , L a p = 34 f i m ) . T h o m a s s o n (1971) 

p r e f e r e c o n s i d e r a r a m b a s as f o r m a s n." 1 e n.° 

2 da v a r . robustum, c i t a d a s e m S c o t t e í al, 

(1965: f i g . 36-37), c o m o i d ê n t i c a s à v a r . fluc

tuatum, p o r q u e , apesa r de r e l a t i v a m e n t e cur 

t a s , não são s u f i c i e n t e m e n t e la rgas pa ra se r 

i n c l u í das na v a r . robustum. P r e f e r i m o s c o n s i 

d e r a r a a m o s t r a p o p u l a c i o n a l por nós o b s e r v a 

d a c o m o r e p r e s e n t a t i v a de P. coronatum va r . 

coronatum p o r q u e , e m a lguns i n d i v í d u o s , as 

o n d u l a ç õ e s das m a r g e n s l a t e r a i s das cé lu las 

t o r n a r a m - s e m u i t o suaves e p o u c o pe rcep t í 

v e i s nas p r o x i m i d a d e s dos á p i c e s ; t o d a v i a , fo

r a m e n c o n t r a d o s i n d i v í d u o s c o m o n d u l a ç õ e s 

b e m n í t i das até o áp i ce e o u t r o s e m que u m a 

s e m i c é l u l a t i n h a o n d u l a ç õ e s n í t i d a s até p r ó x i 

m o do áp i ce e a o u t r a n ã o . Os l i m i t e s m é t r i 

cos c e l u l a r e s dos e x e m p l a r e s o b s e r v a d o s nas 

a m o s t r a s do lago C r i s t a l i n o são s e m e l h a n t e s 

aos c i t a d o s por F o r s t e r (1969: C = 279-321 f i m , 

L = 31-34 f im , L a p = 26-27 f i m ) pa ra e x e m p l a 

res pa raenses i d ê n t i c o s a P. coronatum v a r . 

coronatum. 

P l e u r o t a e n i u m e h r e n b e r g i i (Bréb . ) De Bary v a r . 

u n d u l a t u m S c h a a r s c h m i d t . M a g y a r . T u d o m . 

A k a d . M a t h . T e r m e s z . 18: 278, p l . 1 , f i g . 2 1 . 

1883. ( F i g . 19) 

DESCRIÇÃO: C é l u l a c a . 15 v e z e s m a i s lon 

ga que l a r g a ; s e m i c é l u l a s a p r o x i m a d a m e n t e 

c i l í n d r i c a s , m a r g e n s l a te ra i s c o m i n t u m e s c ê n 

c i a basa l c o n s p í c u a , 8-9 o n d u l a ç õ e s m a i s sua-



Fig. 1-2 — Closterium nematodes Joshua var. proboscideum Turner f . proboscideum. C, ápice de semicélula. Fig. 
3 — Closterium lunula (Müller) Notzsch var. lunula f. lunula. C, ápice de semicélula. Fig. 4-6 — Closterium li-
neatum Ehrenberg ex Ralfs var. lineatum f. lineatum, C, ápice de semicélula. Fig. 7-9 — Closterium kuetzingii Bré-
bisson var. kuetzingii. Fig. 10-11 — Closterium setaceum Ehrenberg ex Ralfs var. setaceum f. setaceum. Fig. 12 — 
Closterium libellula Focke var. angusticeps Goõnblad. Fig. 13 — Closterium libellula Focke var. intermedium (Roy & 
Bissett) G.S. West. Fig. 14-15 — Netrium digitus (Ehrenberg) Itziihson & Rothe var. digitus. Fig. 16 — Pleurotae-
nium'minutum (Ralfs) Delponte var. minutum f. minutum. C, ápice de semicélula. Fig. 17-18 — Pleurotaenium coro-
natum (Brébisson) Rabenhorst var. coronatum C, ápice de semicélula. Fig. 19 — Pleurotaenium ehrenbergii (Brébis-
son) de Bary var. untfulatum Schaarschmidt. C, ápice de semicélula. Escalas: A — para as f ig . 3, 5-6; B — para as 

f ig . 1-2. 4, 7-11, 14-19; C — escala para as f ig . 12-13 e ápice de semicélulas. 



ves a c i m a da i n t u m e s c ê n c i a basal que vão a té 

p r ó x i m o ao áp i ce , áp i ce t r u n c a d o - a r r e d o n d a d o 

bo rdeado por 1 anel de 14-16 g r â n u l o s m a i s ou 

m e n o s c ó n i c o s (8-9 v i s í v e i s e m v i s t a t axonô -

m i c a ) ; pa rede ce lu la r h i a l i n a , l i s a ; c l o r o p l a s t o 

e m f i t as l o n g i t u d i n a i s , p a r i e t a i s , n u m e r o s o s 

p i r enó ides e s p a r s o s . C = 401 ^ m , L = 27 um, 

L a p = 20 fim, i = 24 / i m . 

MATERIAL EXAMINADO/ a m o s t r a n ú m e r o 

17. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL.' AlTia-

zonas — P r i m e i r a c i t a ç ã o da o c o r r ê n c i a da es

péc ie no E s t a d o . M a t o G r o s s o — Por to do 

C a m p o (Borge , 1925: 20 ) . Pará — fazenda Ta-

pe r i nha . r io A y a y á ( S a n t a r é m ) ( G r õ n b l a d , 1945: 

11) . 

COMENTÁRIOS: Pleurotaenium ehrenbergii 

var . undulatum d i f e r e da v a r i e d a d e t í p i c a da 

espéc ie po r a p r e s e n t a r as m a r g e n s l a te ra i s 

c o m o n d u l a ç õ e s que se e s t e n d e m a té a meta 

de da s e m i c é l u l a ou m e s m o até p r ó x i m o ao 

á p i c e . Foi o b s e r v a d o apenas u m i n d i v í d u o nas 

a m o s t r a s do lago São S e b a s t i ã o , c u j o s l i m i t e s 

m é t r i c o s c e l u l a r e s se e n c a i x a m nos c i t a d o s 

por P r e s c o t t , et al. (1975: C = 290-709 ^ m , L = 

21-35 fim. L a p = 17-27 ^ m ) e Ruz icka (1977: 

C = 300-600 p-m, L = 25-36 / -m, L a p = 11-24 /un ) , 

e são s e m e l h a n t e s aos d o c u m e n t a d o s por 

Grõnb lad (1945: C = 400-509 c m , L = 25 um) 

para e x e m p l a r e s p a r a e n s e s . 

P l e u r o t a e n i u m m i n u t u m (Ra l f s ) D e l p . va r . 

m i n u t u m f . m i n u t u m 

M e m o r i e A c c a d . Se i . T o r i n o : sé r . 2, 30: 1 3 1 , p l . 

20 ( sep . p. 227 ) , f i g . 17-21. 1978. 

(Fig. 16) 

BAsiÔNiMO: Docidium minutum Ra l f s , Br i t . 

D e s m . 158. p l . 26, f i g . 5. 1848. 

DESCRIÇÃO: Cé lu l as c a . 14 vezes ma is lon 

gas que l a rgas ; s e m i c é l u l a s a p r o x i m a d a m e n t e 

c i l í nd r i cas , m a r g e n s l a te ra i s s e m i n t u m e s c ê n 

c ia basal e n e m o n d u l a ç õ e s , áp i ce t runcado-ar 

redondado , l i so , s e m g r â n u l o s ; pa rede c e l u l a r 

h ia l ina , l i sa ; c l o r o p l a s t o a x i a l , 6-10 p i r e n ó i d e s 

e s p a r s o s . C = 178-182 / *m, L = 13 / *m, i = 9-12 

j»m. • 

MATERIAL EXAMINADO: a m o s t r a s n ú m e r o : 

1 e 2 . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL.- Aff l3-

zonas — iga rapé Pe ix inho ( r i o P a r ; c u n i ) , r i o 

Paracuni ( O s ó r i o Fonseca ) ( F o r s t e r , 1974: 152). 

Pará — M o n t e A l e g r e ( D i c k i e , 1 8 8 1 : 129, co 

m o Docidium minutum); f azenda T a p e r i n h a , 

r io A y a y á ( S a n t a r é m ) ( G r õ n b l a d , 1945: 11) ; 

i ga rapé C u r i ( S a n t a r é m ) ( S c o t t . e f al., 1965: 

3 0 ) ; i ga rapé M a p i r i , lago J u r u c u í ( r i o Tapa jós , 

S a n t a r é m ) , r io C u r u á ( A l e n q u e r ) (Fo rs te r , 1969: 

2 6 ) . São Paulo — San to A m a r o ( K l e e r e k o p e r , 

1939: 128 ) . 

COMENTÁRIOS: OS do i s e x e m p l a r e s obser 

vados nas a m o s t r a s do lago C r i s t a l i n o apre

s e n t a r a m c a r a c t e r í s t i c a s m o r f o l ó g i c a s e mo r -

f o m é t r i c a s s e m e l h a n t e s às que P r e s c o t t , e f 

al. (1975) r e g i s t r a r a m pa ra e x e m p l a r e s no r t e -

a m e r i c a n o s i d ê n t i c o s a P. minutum va r . minu

tum f . minutum; m a s d i f e r e m na p r o p o r ç ã o 

C / L (7 -12x) . C o n s i d e r a n d o a p r o p o r ç ã o C / L e 

o s l i m i t e s m é t r i c o s c e l u l a r e s , os e x e m p l a r e s 

do lago C r i s t a l i n o p o d e r i a m , t a m b é m , se r c o m 

pa rados c o m r e p r e s e n t a n t e s d a va r . cylindri-

cum; e n t r e t a n t o , a f o r m a do áp ice (bas tan te 

a r r e d o n d a d o na va r . cylindricum) nos l evou a 

e x c l u i r es ta p o s s i b i l i d a d e . Os e x e m p l a r e s pa

r a e n s e s que Fo rs te r (1969) c o n s i d e r o u i dên t i 

cos a P. minutum v a r . minutum f . minutum 

t a m b é m a p r e s e n t a r a m p r o p o r ç ã o C / L m a i o r 

que a u s u a l m e n t e r e g i s t r a d a pa ra a e s p é c i e 

(14-15x) ; m a s os e x e m p l a r e s a m a z o n e n s e s , c i 

t a d o s por Fo rs te r (1974) . a p r e s e n t a r a m propor 

ção C / L = 8-12,5x. 

CHAVE ARTIFICIAL PARA IDENTIFICAÇÃO DOS 

GÊNEROS, ESPÉCIES, VARIEDADES E FORMAS 

TAXONÔMICAS INVENTARIADAS. 

1 . Parede ce lu la r c o n s t i t u í d a po r u m a 

peça ú n i c a , d e s t i t u í d a de p o r o s ; c lo

r o p l a s t o a x i a l , c o m p r o j e ç õ e s l am ina 

res , r ad i a i s , de m a r g e n s d e n t i c u l a d a s : 

N e t r i u m d i g i t u s va r . d i g i t u s 

1 ' . Parede ce lu la r c o n s t i t u í d a po r duas 

peças que se e n c a i x a m na reg ião me

d iana , d o t a d a s de p o r o s ; c l o r o p l a s t o s 

de o u t r o s t i p o s 2 

2 . Cé lu l as c o m c o n s t r i c ç ã o m e d i a n a . . . 3 

2 ' . C é l u l a s s e m c o n s t r i c ç ã o m e d i a n a . . . 5 

3 . Á p i c e da s e m i c é l u l a l i so : 



P l e u r o t a e n i u m m i n u t u m va r . m i n u t u m 

f . m i n u t u m 

3' . Á p i c e da s e m i c é l u l a c o m g r â n u l o s . . 4 

4 . Á p i c e b o r d e a d o por u m ane l de 8-10 

g r â n u l o s (5-6 v i s í v e i s e m v i s t a taxo

n ô m i c a ) : 

P l e u r o t a e n i u m c o r o n a t u m va r . c o r o n a t u m 

4 ' . Á p i c e b o r d e a d o po r u m ane l de 14-16 

g r â n u l o s (8-9 v i s í v e i s e m v i s t a t axo 

n ô m i c a ) : 

P l e u r o t a e n i u m e h r e n b e r g i i va r . u n d u l a t u m 

5 . C é l u l a s lunadas 6 

5 ' . C é l u l a s f u s i f o r m e s ou e l í p t i c a s 8 

6 . C é l u l a s f o r t e m e n t e c u r v a d a s (105-132° 

de a r c o ) , c o m e s p e s s a m e n t o s subpo -

la res i n t e r n o e e x t e r n o f o r m a n d o d i la 

tação anu la r : 

C l o s t e r i u m n e m a t o d e s va r . p r o b o s c i d e u m 

f . p r o b o s c i d e u m 

6 ' . C é l u l a s l e v e m e n t e c u r v a d a s (40-50° 

de a r c o ) , s e m ta i s e s p e s s a m e n t o s . . 7 

7 . C é l u l a s 6-9 v e z e s m a i s l ongas que 

la rgas : 

C l o s t e r i u m l u n u l a va r . l u n u l a f . l u n u l a 

7 ' . Cé lu l as 17-33 vezes m a i s longas que 

l a r g a s : 

C l o s t e r i u m l i n e a t u m va r . l i n e a t u m f. l i n e a t u m 

8 . Cé lu l as 4-8 vezes m a i s longas que lar

gas , reg ião ap ica l r e t a 9 

8 ' . Cé lu l as 25-65 vezes m a i s longas que 

la rgas , reg ião ap ica l r e c u r v a d a , se tá -

c e a 10 

9 . C é l u l a s f u s i f o r m e s , 7-8 vezes m a i s 

longas que l a r g a s : 

C l o s t e r i u m l i b e l l u l a var . a n g u s t i c e p s 

9 ' . C é l u l a s e l í p t i c a s , 4-6 vezes m a i s lon 

gas que l a r g a s : 

C l o s t e r i u m l i b e l l u l a va r . i n t e r m e d i u m 

10 . Reg ião m e d i a n a f u s i f o r m e - a l o n g a d a , 

a f i l ando g radua l e s i m e t r i c a m e n t e pa

ra a reg ião a p i c a l : 

C l o s t e r i u m k u e t z i n g i i va r . k u e t z i n g i i 

10 ' . Reg ião m e d i a n a f u s i f o r m e , a f i l a n d o 

a b r u p t a m e n t e para a reg ião a p i c a l : 

C l o s t e r i u m s e t a c e u m va r . s e t a c e u m 

f . s e t a c e u m 

CONCLUSÕES 

0 e s t u d o t a x o n ô m i c o das d e s m í d i a s dos 

g ê n e r o s Netrium, Closterium e Pleurotaenium 

e n c o n t r a d a s nos lagos C r i s t a l i n o e São Sebas

t i ã o , p e r m i t i u - n o s t i r a r as s e g u i n t e s c o n c l u 

s õ e s : 

1 — Das 23 a m o s t r a s e x a m i n a d a s f o r a m 

d e t e r m i n a d o s 11 t a x o n s , 1 p e r t e n c e n t e ao gê

ne ro Netrium, 7 ao g ê n e r o Closterium e 3 ao 

g ê n e r o Pleurotaenium; 

2 — O lago C r i s t a l i n o a p r e s e n t o u m a i o r 

o c o r r ê n c i a de t axons (9) que o lago São Sebas

t i ã o (3) ( t abe la 1) ; 

3 — O t á x o n m a i s f r e q ü e n t e , i s to é, aque

le que o c o r r e u e m 5 0 % das c o l e t a s f e i t a s ( ta

be la 1) fo i Closterium lineatum va r . lineatum 

f . lineatum, que fo i t a m b é m o ú n i c o t á x o n de 

o c o r r ê n c i a c o m u m aos do i s l agos ; 

4 — C i n c o t a x o n s f o r a m d o c u m e n t a d o s 

pe la p r i m e i r a vez para o Estado do A m a z o n a s : 

Closterium libellula va r . angusticeps, Closte

rium libellula va r . intermedium, Closterium 

lunula va r . lunula f . lunula, Closterium nema

todes va r . proboscideum f . proboscideum e 

Pleurotaenium ehrenbergii va r . undulatum; 

5 — Os t a x o n s que a p a r e c e r a m u m a ún ica 

vez d u r a n t e t o d o o t e m p o de e s t u d o f o r a m : 

Closterium libellula va r . angusticeps e Pleu

rotaenium ehrenbergii va r . undulatum; 

6 — Os i n d i v í d u o s e x a m i n a d o s não apre

s e n t a r a m d i f i c u l d a d e s de i d e n t i f i c a ç ã o a n íve l 

g e n é r i c o , m a s s u r g i r a m a l g u n s p r o b l e m a s nos 

n í v e i s i n f r a g e n é r i c o s , d e c o r r e n t e s da u t i l i za 

ção de c a r a c t e r e s t a x o n ô m i c o s , t a n t o m o r f o l ó 

g i c o s c o m o m o r f o m é t r i c o s m u i t o v a r i á v e i s . 

Na i d e n t i f i c a ç ã o de Pleurotaenium coronatum 

var . coronatum e de Pleurotaenium minutum 

var . minutum f. minutum, as c a r a c t e r í s t i c a s 

m o r f o l ó g i c a s i d e n t i f i c a v a m u m t á x o n e as mor -

f o m é t r i c a s o u t r o ; 

7 — A aná l i se da v a r i a ç ã o m o r f o l ó g i c a e m 

a m o s t r a s p o p u l a c i o n a i s e o s e s t u d o s de ma

t e r i a l e m c u l t u r a s e r ã o , c e r t a m e n t e , de g ran

de v a l o r na d e t e r m i n a ç ã o de c a r a c t e r e s me

nos lábe is a c e r e m u t i l i z a d o s na t a x o n o m i a de 

d e s m í d i a s . 



TABELA 1 — Freqüência de ocorrência das desmídias nos lagos Cristalino e São Sebastião, no Estado do Amazonas. As letras A, C e R significam respecti
vamente: abundante, comum e raro. 

Lago Cristolino — amostras número: Lago São Sebastião — amostras número: 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 

Closterium kuetzingii var. kuetzingii R . . . . R C A A A R C 

Closterium libellula var. angusticeps R 

Closterium libellula var. intermedium R R R . . 

Closterium lineatum var. lineatum f. lineatum R R R R R R R R . . R . . . R R R . 

Closterium lunula var. lunula f. lunula R . R . R R 

Closterium nematodes var. proboscideum f. proboscideum R R . . . R R R . R . . 

Closterium setaceum var. setaceum f. setaceum C A R R R . A R C R 

Netrium digitus var. digitus 

Pleurotaenium coronatum var. coronatum C C R . . R R . R R R 

Pleurotaenium herenbergii var. undulatum 

Pleurotaenium minutum var. minutum f. minutum R R 
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S U M M A R Y 

This paper is a contribution to the qualitative 
survey of the desmids — Mesotaeniaceae and Desmi-
diaceae, Zyqnemaphyceae — from two lakes, Lago Cris
talino and Lago São Sebastião in the northern State of 
Amazonas, Brazil. Samples were galhered monthly 
during one year. The genera Netrium, Closterium and 
Pleurotaenium were identified to totaling 11 infrageneric 
taxa, all of which were described in every morphologi
cal detail possible. They were also given measurements 
and the illustrations needed for the taxonomic identi
fication. Comments about every named taxon are 
included. An artificial key based on fundamental mor
phological and vegetative characteristics was prepared 
for the identifications of the taxa documented in the 
text. A larger number of desmid taxa were observed 
to occur in Lago Cristalino than in Lago São Sebas
tião. The taxon commonly occuring in both lakes was 
Clasterium lineatum var. lineatum f. lineatum. 
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